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BRASÍLIA, 25, (C.P.) —-— Por 
ªdo (imposto no decreto 
, o ministro Pedro. Mei- 

.xo assumirá. a presidência da 
erência Nacional de Edu- 

mão em Porto Meme. denia- 
mado miriam—ados os mesmo: 

'dasua 2.0. Reunião. N30110:- 
umidade, fará o seguinte pro- 

.mimeiamento: 
“O Governo Federal, oriun- 

do do movimento de 31de mar- 
se de 1964, considerou. que as 

":, questões rotativas a coordena- 
ªção de planos de educação de- 

riam ser objeto de estudos es- 
(meia.-is e submetidos anual— 

mente aos mais ilustres mem- 
ouros e representantes de órgãos 

tecnicos para que as conclu- 
sees aprovadas vi-essem- a cons- 

— tiituir recomendações orientado- 
ras de educação a. ser feita. 
Para isso, o decretoritado ins- 
tituiu a Conferência Nacional 
de Educação, cuja primeira “q,—5,94,”— 

-.- 
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reunião, em Brasília, foi um 
dos pontos altos das solenida- 
dos comemorativas do aniver- 
sário“ da eclosão e da vitória do 

‘mOVimento de 31 de março de 
1964. 
1 A importancia da instituiçao 
foi devidamente encerecida pe- 
Io senhor presidente da. Repú- 
bl1c a, 0 mrechal Castelo 
Branco, no discurso de abertu— 
ra dos trab lhos, ocasião na 
qual Sua E celéncia. assinalou 
ser o primeiro dever de uma 

' verdadeira democracia a unl- 
versalização da educação pri- 
mâria. No reconhecimento e na 
proclamação de tal dever nós, 
democratas brasileiros, simul- 
tânea-mente temos que publica- 

-mente confessar nossa imper— 
dºável omissão no passado por 
verificarmos que nosso am'aso 
-—- no setor da educação —- nos 
situa entre os mais retardados 
das nações americanas. 

Mas também queremºs seja

~ 

: :, 

entendido que a vemtória con- 
fissão _é feita para pantênçia 
de tão grave êrro e como ma.- 
nifestação de firme propósito 

,de emenda no comportamento 
,. 

e'de compromissões com a rea— 

lização da imensa tarefa que 
diante de nossos olhos temos. 

Havemos de, ajudados por 
Deus, realizar a par-be que aos 

' nossos antecessores cabia rea- 
ligar e que êles nos impuSeram 
como “encargo pesado para a- 
ceitâção e recebimento de le- 
gado irrenunciãvel; e havemos 

"'de realizar a parte que nos 
compete, para que não venha— 
mos 3. merecer da geração fu- 
tura e. censura que temos o di- 
reito de fazer à, geraçao pre- 

”tori/ta. 
Na reunião de 1965, defron— 

os conferencistas com o 
problems. de entendimentos, de 
compreensão de planos diver- 
sos, um nacional, estaduais os 
outros, todos fund-ados na Lei 

ª de Diretrizes e Bases de Edu- 
cação Nacional, cuja elabora- 

“ ção se processará. por três lus— 

tres e cuja execução vinha 
. sendo objeto de tentativas e de 

experiências ainda não defini- 
tivamente aprova-das como as 
mais acertadas. Natural foi, 
portanto, que o tema a ser 
lançado consistisse no estudo 

,da coordenação de recursos e 

do medidas para o desenvºlvi- 
mambo da educação nacional e 
“tivese, como subtema, o pla- 

._nía nacional e os planos esta- 
~
~

~~ 631335 de educação e, como ou- 
ªfro sistema. normas para ela- 
iteração, articulaçãº, execução 
eaveliação dos planos de edu-~ ~~~ ~~ ism vado o projeto de reco— 

ao,». .l, medi edito qua“ entre

~ as razões do interesse que es- 
ta reimiao vem despertando 
em 
de se tomar conhecimento do 
resultado da atenção dispensa.— 
da às mencionadas recomenda- 
ções, bem como dos efeitºs já, 
alcançados até mesmo, se fôr 

“_o caso, da impr'aticabilidade de 
algum ou alg-umas das medi- ' 

das recomendadas. 
Maior ainda é o interesse 

despertado quando se sabe que 
o tema escolhido para os tra- 
balhos ora iniciados é o' desen- 
volvimento do ensino primário. 
Salientado- -foi que o ensino 

,primário, “pelas suas graves 
deficiências quantitativas e 
qualitativas, cmstitui certa- 

-mente,o problema dos proble- 
mas da. educação brasileira”. 

A amplitude do tema pede- 
ria vir a, impossibilitar inves— 
tigações e estudos objetivos e 
práticos e poderiam fazer que 
os» esforços se perdessem, es— 

garrados os. rumos em virtude 
da complexidade da matéria ou 
da sutileza das soluções pro- 
postas. Por isso, muito sabia- 
mente, o terreno está, demar- 
cado pelos subtemas —, treina- 
mento, formação e aperfeiçoa- 
mento de professores de um 
lado e, de outro, a construção 
e equipamento de escolas“. 

METAS A sua“: 
ALCANÇADAS , 

Nenhum dêste: sistemas po- 
de representar novidade-“para 
os técnicos e especialistas que 
estão convocados a debate—los. 
Em 1962, o Conselho Federal 
de Educação aprovou plano do 
qual fêz - constar as metas 
quantitativas e qualitativas que 
dªe—riam ser alcançadas até 
1 O. — .to ao professorado pri- 
mário, foi estabelecido que 
vinte por cento deveriam ser 
diplomados como regentes, ses- 
senta por cento deveriam ter 
cursos normais e vinte por cen-. 
to deveriam haver cursado es- 
cola de nivel pós-colegial. Co- 
mo em 1970 estariam dedica- 
dos ao ensino primário mais de 
500 mil professores as porcen- 
tagens acima indicadas expri— 
mem cem mil professores com 
Cursos de regentes, trezentos 
mil com cursos normais e cem 
mil com cursos de nível podia- 
rior ao colegial. 

Sabido que atualmente o en— 

sino primário é ministrado por 
289.865 regentes de c , dos 
quais 127.879 não tem habili- 
tação adequada, sendo que 
destes apenas a quarta parte 
tem estudos de nível médio, 
enquanto as três quartas par- 
tes restantes têm, no maximo, 
o curso primário completo, 
forçoso e concluir que para a— 

tingir a meta almejada preci- 
samos formarcêmade 220 mil 

professores .e ainda completar 
de 130 mil leigos ou substituir 

mmmm,sema.. 
cadasas 

Limifes C om 
o 

. 

Paraguai 
, BRASÍLIA, 25 (G. P.) — O 
embaixador Guimarães Rosa, 
chefe do Serviço de Fronteiras 
do - Itamarati, comparecerá. 
quarta-feira perante 3. Go— 

missão de Relações Exteriores 
da Câmara para falar sôbre a 
questão de limites entre o Bra- 
sil e o Paraguai. 

estes por professores coere- 
, 

nientemente habilitados. 
E' necessario que sejam W- ' 

que deve— 
rão e, sobretmio, que poderao 
ser tomadas para que "se Gªnª 
siga a reclamada elevação do 
numero de professores e «; mie-£ 
Moria. das condições de pretro—"r 

no dos existentes e a. formação 
de professores devidamente hai—= 

':bilitados. Gam o objetivo de 
alcançar os índices apontados, 
aconselhado já esta que se aS-'

, 

segure aos professores leigos": 
remuneração estimada em 
quantia correspondente ao sa— 

lario-minimo e aos regentes, 
_ aos normalistas, aos denomina— 

dos supervisores ou mestres “de 
;quín-ta e sexta séries, respec— 

tivamente cento e vinte e cin— 
. co, cen-to e cinquenta. e duzen- 
tos por cento daquelesalário. 

Outrossim, reputo-se couve-' 
men-te que se criem dois cerr- 
tros de educação em cada Es- 
tado ou terri—tõrió para treina— 
mento e aperfeiçoamento do 
professor-ado, ao qual será mi— ' 

nistrado ensino em aprendiza— 
dos ou em cursos intensivos de, 
1, zeatésanos. Quantoàs 
salas de amas, está. divulgado 
que precisamos ter, em 1970. 
320 mil devidamente equipa-', 

“dos, sendo que para atingir tão 
elevado número cumpre que 
comtruamos e aperfeiçoemos 
cerca de cento e cinquenta mil 
das quais neste ano de 1966 
deveremos aparelhar e cons- 
truir pelo menos vinte mil.

, 

São conhecidas as metas 
quantitativas e indicadas as 
metas qualitativas do que na 
cumpre fazer. Mas para fazê— 
lo não basta que estejamos & 
alinhar recomendações sem in— 

dicação de recursos, dos meios 
e instrumentos para atingir 
cada uma das metas. E’ indis- 
pensãvel que cada qual de nós 
tome seriamente sôbre seus 
ombros a carga que pode su— 

- portar e, somados às capacities 
des de todos, analisemos lisa- ., 

mente, até onde poderemos 
chegar. Principalmente não po— 

demos nos deter em face duma. / 
realidade já. agºra conhecida, 
com o mero anúncio de remé— 
dios extraídos de uma terapêu- 
tica para. nós inacessível ee 
cuja simples aprendizagem tem 
custado vultosos verbas em vã— a 

rios exercicios. 
Certo estou de 'que fecundos 

serão os vossos trabalhos, de' 

que a 2.3, Reunião da Conte-[Í 
rência Nacional de Educação 
vai justificar, perante o povo, 
a confiança que todos pomos 
nos órgãos técnicos do Minis— 
tério e das Secretarias dos Es- 
tados incumbidos do estudo e 
da solução dos problemas edu- 
cacionais. Louvores jã entoa— 
mos aos que escºlham para. 
tema desta reunião o desenvol- 
vimento do ensino primário. 
Também louvado. seja e. esco- 
lha da cidade de Pôr-to Alegre 
para local da 2.3. Reunião da'.- 

Conferência Nacional de Edu-' 
cação. 

Aqui, no coração da provin- 
cia que é o extremo meridio- 
nal da pátria, melhor senti- 
mos que a franqueza e a gaª 
lhardia, ostentadas pelos gati— 
chos, são atributos de que to— 

dos os brasileiros se orgulham. 
Vossas deliberações, eminentes 
membros da. Conferência No.—. 

cional de Educação, sôbre noa-- 
teria tão vinculada aos desti— 
nos do Brasil, hão de ser to-; 
medas, conforme as tradições 
desta terra e segundo o gºsto 
de sua gente com 93111311539. o 
com franqueza”.



~ 
O desenvolvimento do ensino 

primário, a formação do ma- 
gistério a êle destinado e a 
melhoria técnico-profissional do 
p_essoal docente já em exercí— 
cie, são as bases do temário 
oficial da II Conferência Na- 

, 

de' Educação, que se ins— 
tala amanhã em Pôrto Alegre, 
oab a presidência do Ministro 
Pedro Aleixo. A êsse certame 
Comparecerâo' técnicos de todos 

“os Estados, além dos seus se- 

uetários “de Educação e Cul- 
' 

5,“ tura e de observadores especiais 
de várias agências técnicas das 

Nações Unidas,- inclusive uma 
delegação de espeeialistas da 

[UNESCO, do Fundo Internacio- 
,na do Socorro à Infância, da 

milano-,a para o Progresso 

“Pasquale. 

11110113; AMANHA EM nm ALEGRE lj 
CONFERENCIA NAcmNAL DE EDUCAÇÃO 

de outras entidades continen- 
tais. 

Erradicação do 

Analfabetismo . 

Tôda a parte técnico-adminis- 
trativa do certame ficará a 
cargo do Instituto de Estudos 
Pedagógicos — INEP, do MEC. 
Para tanto, partiu ontem para, 
a capital gaúcha o diretor des— 
sa entidade, Professor Carlos 

Desde domingo está 
em funcionamento o núcleo ini- 
cial da secretaria do conclave, 
ordenando todo o processo de 
ação e cuidando de garantir 
acomodação para os participan- 
tes que serão cento e cinqiien- 
ta, entre técnicos brasileiros e. 
estrangeiros. Do Rio,- partiram 
o, Professor Per-iates Madureira 
ãe Pinho, memihzªo .Jdo emm 

ao "o Pm- , 

atuais 130 mil professôres pn»; 

~~~ 

~~~~~ 

~~~ 
~~~ 

~~ 

~~~

~ 

~~~ 

~~~~ 

~~ 

fessor Gildásio Amado dimentº. 
do Ensino Secundário do 
O Ministro Pedro Aleixo paring 
ontem.

1 

A II Conferência Nacional de 
Educação terá como objeti- 
fundamental a erradicação 
analfabetismo no País. Dªa 
estatísticos do I Censo Escola: 
Nacional indicam que para & 
colarizar tôda a nossa popula

' 

entre sete e quatorze anos .v1 
necessária a construção de,no

_ 
no 

mínimo, 150 mil novas salas de 
aulas e a formação técnico- qero— 
fissional de 240 mil novos pro—. 
fessôres primários, além da oat—7" 

pacitação e treinamento dos.“ 

mários leigos em ação na nossaí, 
rede de ensino alimentar. -_ 

reunião durará quatro dias 
seu término está indicado 
o próximo dia 30. Na » 

inaugural, o Ministro ' 

Aleixo far-5' uma anéblfist , 

ENCERRADA CON'FERÉN-CIA NACIONAL DE EDUCAÇAO 

tempo questões referentes ao “Desenvolvimento do ensmo pri- 
mário”, tendo aprovado um total de 50 recomendações, referen— 
tes ao treinamento, formação e aperfeiçoamento de prof — 

e ainda construção e equipamento de escolas. Na foto, flagran— 
te da mesa que dirigiu os trabalhos finais da II Conferência, 

*- - cos. A Conferência de Porto Alegre, que reuniu altas au- vendo—se ao centro o prof. Abgar Renault, Vice-presidente do 
dades educacionais de todo o país, debateu durante todo o CFE, ladeado pelo prof. Carlos Pasquale, diretor do INEP, e sr. 

Lauro Leitão, Secretário de Educação do Rio Grande do Sui 

' 

Com a escolha da cidade de Salvador para a sede do próximo 
encontro, bem como de seu tema —- “Extensão da Escolaridade”. 
taram encerrados ontem pela manhã, os trabalhos da II Con- 
‘Rréncia Nacional de Educação, iniciativa do Ministério de Edu- 

e Cultura, através do Instituto Nacional de Estudos Pe-



“Desenvolvimento do 
Ensino Primário” foi 
o tema da II Confia—' 
rência Nacional de E- 
ducação, realizada re— 
cºntemente em Porto 
Alegre. 

Crianças sem escalas 
qualitativa e. quanti— 
tativamente, 
grande 
do ensino primário no 
Brasil. »4'



»—‘ ai-.—_: V .T’Vw‘ru‘ ya r ,, 

A problemática educacional de um país em 
desenvolvimento, exige constantes reformula- 
ções para atender às necessidades sempre no- 
vas e crescentes de uma realidade dessa na» 
tureza. É o que está se verificando em nosso 
País. 

Procurando, portanto, atender a essas no- 
vas e crescentes necessidades educacionais, foi 
elaborado, pelo Conselho Federal de Educação, 
em 1962, um Plano Nacional de Educação. De 
acôrdo com êsse plano, a matrícula do ensino 
primário, em 1970, deverá atingir a 13,5 mi- 
lhões de crianças de 7 a 11 anos e 4,5 milhões 
de crianças de 12 .a: 14 anos. 

Uma rêde de ensino dessas proporções de- 
verá. compreender mais de 320 mil salas de 
aula, o que significa construir e aperfeiçoar 
cêrca de 150 mil, das quais pelo menos 20 mil 
neste ano. Há necessidade de formar cêrca 
de 220 mil professôres, capacitar 130 mil lei- 
gos ou substituir êsses por professôres con- 

venientemente habilitados. Logo, podemos con- 
cluir que a nossa realidade educacional ofe- 
rece muitas perspectivas e muito há ainda a 
fazer. É necessário que sejam indicadas as 
medidas que deverão e poderão ser tomadas 
para atingirmos as metas previstas. Com êsse 
propósito são instaladas as Conferências Na- 
cionais de Educação, destinadas a reunir as 
mais altas autoridades com atribuições execu— 
rtivas e normativas nos sistemas federal e es- 
taduais de ensino, para tomada de consciência' 
dos problemas de responsabilidade comum e 
formulação da estratégia adequada. 

Por ocasião das atividades da II Conferên- 
cia Nacional de Educação, realizada recente- 
mente em Pôrto Alegre, a reportagem da RG 
teve oportunidade de ouvir Várias pessoas, di— 
retamente vinculadas aos problemas educacio— 
nais do país, externarem, com exclusividade & 
êste órgão de imprensa, seus pontos ,de Vista 
sôbre diversos aspectos ligados à educação. 
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Só o CONHECIMENTO OBJETIVO E 

PRECISO DE NOSSA REALIDADE 

PUDE, SATISFATDRIAMENTE, DAR 

EMBASAMENTU Ans PLANUS DE 

EDUCAÇÃO. 

PEDRO ALEIXO: 
Ministro de 
Educação 
e Cultura 

P — O que poderia dizer sôbre o panorama da educação 
nacional'! 

R — Estamos procurando executar as determinações da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

P — E a ll Conferência Nacional de Educação'! 
R —< Estou bastante entusiasmado com o Vivo interesse 
demonstrado pelos participantes e pela seriedade com 
que encarar-am e conduziram os trabalhos. Considero. 
importantíssimas, também, as recomendações finais dês— 
ses encontros, especialmente no que diz respeito ao 
ensino primário, que “pelas suas graves deficiências, 
quantitativas e qualitativas, constitui certamente o pro—- 
blema dos problemas da. educação brasileira". 

P — Em seu pronunciamento por ocasião da abertura 
do ano letivo, na Universidade Federal de Santa 
Maria, o Presidente da República, Mar. Castelo 
Branco, referiu-se ao ensino secundário como um 
dos pontos de estrangulamento do ensino no Bra- 
sil. O que nos poderia dizer a êsse respeito'! 

R — Realmente, o problema do ensino secundário no 
Brasil é algo muito complexo. Ele deve se adaptar às 
peculiaridades de cada região. O que devemos faz-er e 
pesquisar as causas da não correspondência do ensino 
secundário ao que desejamos dêle e tentar remove-las. 
Uma vez suprimidas as causas, desaparecerão os efeitos. 

P — Para a reportagem da RG foi motivo de satisfação 
entrevistar V. Exa., uma vez que recentemente, na 
Guanabara, recebeu de suas mãos o certificado de 
conclusão do I Curso de TV Educativa. Portanto 
justifica-se a pergunta: O que pensa da Televisão 
Educativa como instrumento de ensino'! 

R — Como especialista. em TV Educativa, a senhora. 
sabe muito bem o poder do instrumento nas mãos do 
professor. Sou plenamente favorável a expansão da TV 
Educativa pelo que ela representa em economia de 
tempo e pessoal, pela qualidade do ensino ministrado, 
e principalmente pela oportunidade ímpar que oferece 
a. grande número de pessoas deconcluir—em Cursos que 
de outra forma não poderiam fazê-lo. A TV Educ-ativa 
é um instrumento que deve ser muito bem aproveitado. 
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CARLOS 
PASQ UALE: 
Diretor do 
Instituto 
Nacional de 
Estudos 
Pedagógicos ~ P — Gostaríamos que nos dissesse algo sôbre a proble- 

mática do ensino no Brasil. 

R -——-rO problema do «ensino no Brasil assume dimen- 
sões-cósmicas, necessitando de ampla. colaboração de 
todos. A imprensa, principalmente, tem papel importan— 
tíssimo, informando honestamente e dando cobertura a 
acontecimentos que mereçam divulgação, num trabalho 
sério, como o que estou observando a‘qui no Rio Grande 
do Sul. 

Estamos atraveSSando um período de dificuldades em 
todos os graus de ensino, especialmente no ensino pri— 
mario. São crianças sem escolas qualitativa e quanti- 
tatiVa1nente.Sõ um esforço de conjunto poderá, resolver 
êste problema. 

P —— As Conferências Nacionais de- Educação, cuja 
promoção o senhor é o responsável, bem como a' 
instituição do salário-educação são esforços de sua 
parte no sentido de solucionar êsses problemas'l 

R — A I Conferência, reunida em Brasília, em março do 
ano passado, representou uma tomada de posição das 
autoridades federais e estaduais em favor do planeja- 
mento da educação, no seu conhecimento da realidade 
e de criação de instrumentos adequados a modifica—la. 

Ao instalar essa I Conferência, o Presidente da Re— 
pública acentuando os impressionantes índices de nossas 
deficiências em todos 0s graus, ramos e formas de en— 

sino, salientou que as do ensino primário são as mais 
sérias «e graves. Disse, ainda, que o primeiro dever de 
uma autêntica“. democracia é a universalização do ensino 
primário, considerada. como fator de desenvolvimento e 
instrumento de consolidação das instituições. Daí a 
razão da escolha do _tema para a II Conferência, reali— 
zada aqui em P. Alegre, recair sôbre “Desenvolvimento 
do Ensino Primaz-io”. 

& A política educacional do Governo Revolucionário 
visa expandir a. educação fundamental e aumentar as 
oportunidades" de acesso ao ensino médio e superior. A 
escolarização-de crianças e a alfabetização funcional de 
adultos são meios de incorporar todos os indivíduos aos 
progressos da civilização. A II Conferência Nacional de 
Educação assume importância fundamental para nossa 
política. educacional, pois as altas autoridades presentes, 
em, contato com os aspectos mais dramáticos da situa- 
ção do ensino elementar em nosso País, tentarão planear 
soluções adequadas. 

Quanto ao salário- educação foi instituído procuran— 
do aumentar os recursos disponíveis insuficientes para 
cobrir as metas do Plano Nacional de Educação, asse- 
gurando a participação de tõdas as empresas no finan- 
ciamento do ensino primário dos filhos de seus empre— 
gados em idade de escolarização obrigatória. O salario- 
educação—sproporciona, de imediato, recursos para o 
financiamento da. educação de 1,5, mihões de crianças 
de 7 a 11 anos. 

A instituição do salario-educação — como forma. de 
financiam-ento do ensino primário —— e a realização do 
recenseamento escolar —- como base segura e objetiva, 
para o planejamento da educação — são duas provi— 

dências destinadas a acelerar a efetivação da obrigato- 
riedade do ensino primário, como prevê a Constituição. 

P — A propósito do Censo Escolar, realizado atendendo 
a uma sugestão sua, e sôbre o I Anuário de Edu- 
cação, gostaria de se pronunciar'! 

R -— O Anuário de Educação encontra-se em fase de 
«feitura. O Censo Escolar, do qual aparece já, o primeiro 
volume, tem a finalidade de retratar a situação escolar 
do Brasil, criando condições para um planejamento se- 
guro de expansão da rede escolar e de implantação de 
uma. nova política de educação, de acôrdo com a reali— 
dade e as aspirações nacionais, capaz de valorizar efe- 
tivamente o Homem.~
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3" ALBA CARDOZO 

"P — D. Alda, gostariamos de ouvir a sua‘opiniéo aba-

~ 

KREMER: 
Técnico 
em Educação —— 

Diretora do 
'Centro de 
Pesquisas 
e Orientação 
Educacionais da 
SEC do RGS.

~ 
.lizada sôbre o que foi e- o que representa para a 
educação, em nossa realidade brasileira, a ll Con- 
ferência Nacional de Educação. 

R —. A II Conferência Nacional de Educação, realizada 
em Porto AlegreLem nosso entender, confirmou expec- 
tativas, correspondendo aos propósitos da lei que a ins- 
tituiu, e assinalou, no desenvolvimento histórico da 
Educação Brasileira, etapa de alta significação; 

Parece-nos que o estudo e debate, em linha arti— 
culada. de prioridades, da problemática educacional em 
nºsso País, deve. se processar com base em estudºs e 
pesquisas sistemáticas, a cargo dos órgãos técnicos da 
administração do ensino, nºs âmbitos federal e estadual 
e,, por outra parte, vincular e comprometer na tomada 
de resoluções as autoridades executivas — no caso, os 
Secretários de Educação — e os Conselhos de Educação 
do País. O momento brasileiro exige de uma Conferên- 
cia Nacional de Educação, mais do que difusão de teo- 
rias e conceitos pedagógicos. Só o conhecimento obje- 
tivo e preciso de nossa realidade, alcançado pela pes- 
quisa & pelos levantamentos técnicos, pode, satisfatória— , 

mente, dar embasamento aºs 'planos de. educação. 
Em as conclusões e recomendações da II Conferência 

Nacional de Educação ressaltam dois pontos: a. preo- 
cupação de ajustar, selecionar ou mesmo criar soluções 
para. a nossa realidade e firmar uma linha de continui- 
dade nos planejamentos e na execução. 

ºbjetividade e adequação, flexibilidade e renovação, 
são'notas que devem marcar a formulação de planos e 
sua execução no campo educacional brasileiro.- Cada 
umidade da federação apresenta—se com status caracte— 
rísticos, assim como, neste decênio, após a implantação 
da Lei nº 4021, de 21/12/61, novas perspectivas, mais 
amplas e diferenciadas, se- oferecem a execução dos pro— 
cessos educacionais, seja na area pedagógica, seja na 
organização geral _e administrativa do ensino. 

Nossa experiência no setor de pesquisa e orienta- 
ção do ensino em todos os níveis, da Secretaria de Edu- 
cação do Rio Grande do Sul, permitiu—nos'acompanhar, 
com entusiasmo, a linha que a II Conferência Nacional 
de Educação buscou imprimir nos trabalhos e recomen- 
dações. 

Citar-emos, pelo alto significado e ressonância social, 
os pontºs seguintes: assistência. e aperfeiçoamento do 
magistério primario, segundo planejamento sistemático, 
intensivo e preventivo; ampliação da rêde de prédios 
escolares, em condições condizentes com o trabalho da 
escola primária 

'Esperamos que 0 Rio Grande do Sul, com sua ex- 
periência em classes de 6.0 ano, que o situa em posição 
singular no quadro brasileiro, possa contribuir na ela— 

boração dos documentos previstos para a III Conferên- 
cia Nacional de Educação. 

Temos, ainda, em expectativa promissora para o 
Estado, já delineado, projeto de criar um centro de ha— 

bilitação ou treinamento para o professor primario não 
titulado, especialmente da área municipal. 

& 

ACHIM SCHRADE —— Serviço de Contatos para 
Pesquisa no A. Latina. 

-P— Sr. Schrader, soubemos que está realizando um 
trabalho, aqui no Rio Grande do Sul, sôbre- uma 
nova disciplina: Economia Educacional. Em que 
consiste essa atividade'! 

R -—- Um convênio entre a Universidade do Rio Grande 
do Sul e a. Universidade de Miinster, Alemanha, possibi- 
litou minha vinda a êste Estado, a fim de efetuar, no 

' meio rural, uma. pesquisa junto aos pais! com filhos em 
idade escolar. 

Nosso objetivo é a estruturação de uma nova dis- 
ciplina — Economia Educacional — que encara. a edu— 

cação como investimento. Vista sob êste prisma, deve- 
mos considerar Os aspectos “oferta.” e “ procura”. Daí a 
razão *dêste levantamento no Interior do Estado, em 
zonas próximas a quinze municípios, para auscultar“ dos 
pais a. “oferta” e a “prºcura” (crianças x escola) no 
campo da educação, 

P — Em que fase se' encontra êsse trabalho'! 

dois meses e ha uma série de detalhes a acertar, antes 
de iniciar essa atividade que se refere ao ensino primário. 

PIERRE VAAST — Técnico da UNESCO 

P — Qual a sua opinião sôbre a realização das Confe- 
rências Nacionais de Educação, e, em especial., essa 
realizada recentemente em P. Alegre'! 

R — Considero muito importante a efetivação de rea— 
,lizações dessa natureza, principalmente essa que obser— 
'vamos aqui em Pôrto Alegre, devido aos temas abor- 
dados: Ensino Primário, Treinamento de Professores 
e Equipamento de Escolas, tema-s êsses conhecidos por 
mim de longa data. 

, . 
P— Entre as inúmeras'dificuldades que enfrenta o 

nosso ensino primário, poderia citar uma que cen- 
sider-a das mais importantes'l ' 

R — O índice de mais de 45% de professores não 
titulados. 

P —»O que tem feito a UNESCO, no Brasil, no sentido 
de auxiliar na solução dêsse-grave problema'.’ 

R —— A UNESCO tem colaborado com o Departamento 
Nacional de Educação «e o Instituto Nacional de Estu— 
dos Pedagógicos através dos Centros ,de Treinamento 
do Magistério. Há. necessidade de treinar êsses profes- 
sores leigos. Para solucionar isso estão sendo realiza- 
dos: a) cursos de férias promovidos pelo DNE; b) 
cursos de duração mais longa, nºs Centros de Treina- 
mento do INEP; e) aproveitamento de professores su— 

pervisores. Cada supervisor toma a seu encargo a cri-en— 
tação de dez professores leigos. 

P --- Que outras medidas apontaría para a elevação do 
nível do ensino primário'! 

R -—— ºportunizar o aperfeiçoamento de professores das 
Escolas Normais através de Cursos de Aperfeiçoamento 
(já. foram realizados no Espírito Santo, Paraná e Minas 
Gerais). Promover a atuação das Escolas Normais, atra- 
vés de programas atualizados, formando bons professo— 

“ res primários. Criar escolas, construir prédios. 

P — Acredita que há perspectivas imediatas de conse- 
cussão dêsses objetivos]! 

R —— Não. Esse é um objetivo a longo prazo. Mas com 
uma união de esforços e possível antecipar «êsse prazo. 

PIERRE FURTER -— Técnico do UNESCO 

P ——- O ensino oferece uma infinidade de temas inte-res- 
santíssimos para se comentar. Que aspecto- gosta- 
ria de falar à reportagem'! 

R —— A escolha é realmente difícil. Abordarei o Plano 
CROSE. 

P — Que vem a ser of Plano CROSE’! 

R — Uma nova forma de colaboração que a UNESCO 
empresta ao INEP. CROSE significa “Co—lõq_uios Regio- 
nais e Organização dos Sistemas de Ensino”. Nesses Cb- 
l—õquios, que se 'efetivarão em outros Estados, fora da 
Guanabara, reunir-se-ão pessoas ligadas aos problemas 
educacionais para debater a necessidade de organizar os 
Sistemas de Ensino adaptados às necessidades regionais 
e posterior execução das recomendações e conclusões. 

* Esses Colóquios serão coordenados pelo INEP. 

P -—— Já há data prevista para a realização dêstes .Co- 
lôq-uios'! 

R — Ainda não. Esperamos que seja o mais breve pos— 

síªvel. cremos que a organização já esta sendo providen- 
ciada. pelo INEP.

~ 

R —-— Na fase preparatória, pois estou aqui há, apenas .
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A ÚNICA EMPRÉSA DE LIMOUSINES 
fiSUPER-PULLMAN" DE LUXO 

com flagens diretas entre as duas principais, 
cidades do Estado — Porto Alegre e Pelotas - com dez horários diários, send-o saídas de mm AIEgre às 5, 6.15, 8, 9,45 12,15. 15. 1-7 e 
20 hs. e de Pelotas às 5, 6,15, 8, 9,45, 12.15, 15 
1'7 e 20 hs. . 

, nas Estações Rodoviárias, na 
Emprêsa à rua Santos D'u- 

HMS ,_ mont, 409, telefone 5588, Pe- 
MWM—6058 lªotas, ou na garagem em Pôr- 

to Alegre à rua Almirante, 
Barroso. 192. ,

“ 

JOSÉ CELSO 
CLÁUDIO: 
Secretário de 
Educação 
do Espírito Santo

~ 
P — Prof. Cláudio, além das dificuldades comuns que 

enfrenta o ensino em todºs os Estados, há alguma 
outra, na Secretaria de Educação do Espírito Santo,, 
que vem lhe preocupando'! 

R — Sim: a precariedade de recursos financeiros. Nosso 
principal produto, no Espírito Santo, é o café, cuja si- 
tuação não é das melhores. E como todos nós sabemos, 
0 problema econômico está. diretamente vinculado à. 
educação. A União auxilia,'principalmente na constru— 
ção de prédios e formação do magistério (supervisores). 
Mas isso não é tudo. Muito há. ainda a fazer. 0 Go- 
vêrno do Estado, por outro lado, tem—se empenhado bas- 
tante para auxiliar na solução dêste grave pro-blema. 

P —— Como acha que poderá vencer- esta dificuldade'! 

R — Enfrentei uma série de outras dificuldades ao as- 
sumir, há. apenas um mês e meio, a. pasta da Educação. 
Mas com a, participação ativa. de todos — que é um 
dºs meus principais objetivºs —— pretendo encaminhar 
para. uma solução favoravel, êste problema. Já. fui pro— 
fessor primario, diretor de Grupos Escolares, inspetor 
de ensino, diretor de todas as divisões da Secretaria 
de Educação, Secretario de Educação no período de 
1948 a. 1950. e tentarei, com a dupla vivência de educa- 
dor e advogado, efetivar os objetivos educacionais de 
meu Estado. '

- 

P -— Qual a sua opinião sôbre a ll Conferência Nacio- 
nal de Educação, recentemente realizada nesta 
Capital'! 

R — A II Conferência Nacional de Educação, realizada 
nesta linda Pôrto Alegre, cidade aberta e acoIhedora,_, 
bem como seu povo, foi muito proveitosa para nós; Se- 
cretários de Educação, que enfrentamos uma série de 
dificuldades que devem ser solucionadas com a nossa 
colaboração. Os- temas foram muito bem trabalhados, 
exigindo a participação de todos os membros (eu, pes- 
soalmente, não me afastei um segundo sequer, partici— 
pando ativamente), resultando em recomendações sérias 
e bem pensadas, tanto no que se refere a formação do 
professorado, como ao aparelhamento de prédios esco- , 

_. 

1a.res. A Conferência, promovida pelo INEP, foi muito 
bem planejada. Atendeu integralmente as exigências. 

P— E quanto às recomendações finais, considera-,as 
passíveis de efetivação imediata'! 

R —- Atualmente a Secretaria de Educação, nas condi- 
ções em que se encontra, não está preparada para pôr 
'em pratica essas recomendações. Porém, com uma re- 
forma completa —— que é um dºs aspectos prioritários 
do meu plano de ação — ela ”estará capacitada a efe— 
tivar êsse trabalho, para, cada vez mais, elevar o nível 
educacional de 'meu Estado.
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Dom a presença das mais al- 

tas autoridades educacionais do 
país, será aberta hoje pela ma- 
nhã, horas, no salão do 
20 andar“ da Reitoria da U111— 
versidade Federal do Rio Gran- 
de do _,Sul 'a II Conferência 
Nacional de Educação. A aber- 
tura do importante conclave se- 
rá. presidida pelo ministro da 
Educação e Crítura, sr. Pedro 
Aleixo, que fará » oportuni— 
dade, um importante pronun- 
ciamento (v. nossa primeira pá- 
gina). A chegada do titular do 
MEG estava marcada para (às 
31 horas de ontem, sendo de- 
pois adiada, por algumas horas. 
Sua chegada estava sendo pre-

, vista a' qualquer momento, 
quando encerrávamos o expe- 
cliente de nessa edição de hoje. 

Para participarem da Confe— 
rência, estão chegando a. Põrto 
Alegre, desde domingo diver- 
sos secretários de Educação, 
membros do Conselho Federal e 
dos Conselhos Estaduais de 
Educação, além de altos funcio- — 

pátios do MEG. Entre outros, 
6. encontram-se em Pôrto A— 

. e o diretor do Ensino Se- .. 

cnndãrio, prof Gildásio Amer. 
00, o diretor do Instituto Na,-"

\ 

fitas-º Autonda es 

o País Desde Hoje em corto Alegre 
cional de Estudos Pedagógicos 
(INEP), prof. Carlos Pasquale' 
e o diretor do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais 
(CEPE), prof Péricles .Mar 
(inteira de. Pinho. 

PARTICIPANTES 

Presidida pelo 

Conferência Nacional de Edu- 
cação, os membros do Conselho 
Federal de Educação, os dire- ; 
tores-gerais dos Departamentos, 
os diretores das Diretoria-s d0" 
Ensino e do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos do Mi- 
nistério da Educação, os score-- 
tãrios de Educação e Cultura 
dos Estados e do Distrito Fe— 
deral, um representante de 
cada Conselho Estadual de E—, 

duoação e um representante de 
cada. Território Federal o pre- . 

sidente da Associação Brasilei- 
ra de Educação, o presidente 
da Federação Nacional dºs Es— 
tabelecimentos Particulares de 
Ensino; ». presidente da Fede- 
ração Nacional dos Professôres 

,. em Estabelecimentos Particula- 
. res de Ensino e o presidente da 

União Nacional das Associa- 
çges Familiar:,- .. 

titular do 
.. 

MEG, participam, de direito da“ 

Como observadores, partici- 
parão da II Conferência das 
seguintes entidades internacao-' ' 

nais: UNESCO, União Pan-A- 
mericana, Fundo Internacional 
,de. Socorro à, Infãnci—a (FISI), “ 
Aliança para o Progresso 
(USAID), Fundação Ford, OEA, 
UNICEF, Fulbright Comission 
e CONÉSCAL, representantes 
do Instituto Brasileiro de Edu- 
cação, Ciência e Cultura, 
SUDENE e SESI assistirão í- . 

gualmcnte os trabalhos do gon- 
clave. 

« ENSINO PRIMÁRIO 

Os_tra1:lhos da Conferên- 
cia irão extender-se até o pró- 
ximo dia 30, sábado sendo que 
o tema específico dos debates 
sera o “Desenvolvimento do En— 
sino Primário”, dividido em 
dois subtemas, “Treinamento, 
formação e aperfeiçoamento de 
professores” e “Construção e 
equipamento de escolas" 

Como base para. seus estudos 
e deliberações, os participantes 
da Conferência terão os dados 
do Censo Escolar, realizado em 

. 1964, e que “revelou“ que 34% das 
crianças de 7 a 14 anos não 

ÉIMSTRG a... msmo DEBATE com ESTUDANTES 

Iniciados 

fre uentam escolas; dos 290 000 
pro essôres de ensino primário, , 

130.900 não dispõem” de prepa- 
ração. técnico-pedagógica. e_ 
muitos não possuem sequer co- É 

nhecimentos gerais indispensá- 
veis, tendo, apenas, cursado, 
total .ºlª parcialmente, o ensino 
primario. 

Por outro lado, as 21110151021» 
des educacionais terão em vista 
queo Plano Nacional de Ednª», 
cação, prev‘, até 1970, a esco- 
larização de tôda população em 
idade escolar, o que, segundo 

'os 1221:1105 jã efetuados, exige 
a formação de ‘240. 000 novos 
professores, a capacitação de= 
130. 000 professôres leigos e '2. 
construçãr, e equipamento de 
quase 150.000 salas de aula. 

O depoimento que cada Es" 
tado, através de seus Secreta- . 

rio e, Conselho Estadual de 
Educação, apresentar a Con- 
ferência, deve permitir uma ví- 
são atual, global e realista do 
problema do ensino primário no" 
Brasil, inclusive "com os aspec- 
tos particulares de cada unida- 
de federative, para realizar-se 
00m mais eficiencia: a política 
nacional de educação. 

Ontem os Trabalhos da 

Conferencla Nacional de Educaçao 
Foi instalada solenemente, 

ontem pela manhã, no salão de 
Mas (2.0 andar da Reitoria) 
& Universidade do Rio Gran- 

ao 801,0. II Conferência 
Itamar de Educação. o ato 

Iii—e abertura foi presidido pelo 
munstro da Educação e Cultu- 
ra,- sr. Pedro Aleixo, que che-- 
gen 2. Porto Alegre pelas 4 ho- 
1125-00. madrugada tendo a êle 
chum-1211001100, além das aitas 
autoridades educacionais, que 
pantieipam da Conferência, o 
governador Ildo Meneghetti, 
vários Secretários de Estadao 
prefeito municipal, represen— 
tem do III Exercito, V Zona

, 

Aérea e Delegacia da Capita- 
nia dos Portos, reitores da U- 
niversidade Federal do Rio 
Grande do Sul e da Pontifícia 
Universidade Catóilca, pnofwf 
sores e estudantes 

Abrindo os trabalhos da 
Conferência, o ministro Pedro 
Aleixo fêz usoda palavra, pro-, 
thindo 0 discurso que, 112 ín- 
tegra, antecipamos em nossa 
edição de ontem e no $121,110- 
tadamente, fêz ver a necessida- 
de de formar até 1970, 2. 220 

_mil professôres e ainda 130 mil 
leigos ou substituir estes por 
Wessôres convenientemente 
habilitados. Tocou o titular do 
1111mm questão da remunera- 
ção do magistério, falando i.- 

gualmente no seu melhor pa'e- 

paro e aperfeiçoamento. No 
que diz respeito a salas de' au- 
11,88 observou que sãoprecisas' , 
até-1970, 320 mil. devidamente 

DISCURSO DO 
GOVERNADOR, 

Logo após o minis-tro. 
. 

dis- 
cursou o governador do Estado, 
que depois“ de saudar as auto- 
ridades educacionais presentes 
à. Conferência, fêz uma análi- 
se 'do ensino primário no Rio »- 

’ 

constituidas: 12. Grande do Sul. Informou que a 
carreira do magistério, agora 
instituída administrativamente 
por niveis de cultura e forma- ‘ 

ção profissional do professor, 
coloca êste em posição de des- 
taque na sociedade rio-gran- 
dense. Adiantou também que 
em 1967 -— se os recursos or- 
çamentários o permitirem —-— 

pelo menos 6.500 professores 
serão, regular e democrática- 
mente admrtidos, o que benefi- 
ciará, no minimo, a mais 160 
mil crianças em idade escolar, 
.considerandcase 0 indiee médio 
verificado no RGS, que é de 
um professor para. 25 alunos. 
(Íntegra do discurso do gover- 
nador do Estado a pagina 9). 

Os trabalhos da sessão 'fo- 
ram, a seguir, encerrados pelo 
ministro Pedro Aleixo. 

COMISSÓES 
Após a solenidade —-— da qual 

participou o 01105.0 do Insti- 
tuto de Educação Gen. Flores 
da Cunha —— realizou-se a 1a. 

, sessão plenária para eleger os 
componentes da mesa e das co- 
missões. . 

Para a mesa diretora da 
Conferência, foram eleitos ºs 
seguintes membros: presidente, 
ministro Pedro Aleixo; vices, 
Abgªar Renault, do Conselho 
Federal de Educação; lauro 

_ 

Leitão, secretário de Educação 

do Rio Grande do Sul; padre 
José Carlos Nunes, 0000:1150- 
lho Estadual de Educação do- 
Rio Grande do Sul; secretário 
geral da GoMerénc'ia, prof. 
Carlos Pasquale, presidente do 

1 W. 
As Comissões ficaram assim 

Comis' são: 
Celsº Kelly, do Departamento 
Nacional de Educação; padre 
José Vasconcelos, do Conselho 
Federal de Educação; Leônidas 
50101111110 Pôrto, do Conselho 
Estadual de Educação da Grua»- 
nabara; 
diretºr do Ensino Industrial do 
MEG; Aci de Barros Pereira, 
secretário de Educação do Pa- 
rá; Lauro Rego Barros, secre- 
tário de Educação do Paraná; 
e Gilberto " Osório, do Conse- 
lho Estadual de Educação de 
Bernambuco. 2a. Comissão: 
Carlos Pasquale, do INEP ,Pé- 
ricles Madureira de Pinho, do 
Conselho Federal de Educa- 
ção; Paulo Pfeil, secretário de 
Educação do Estado do Rio; 
padre Belchior Maia de Atai- 

dhia 
Conselho Estadual da Ba- 

A 1a. Comissão tratará do 
1.0 subtema referente a pre- 
paração, treinamento e aiper- 
meíçoamento do Magistério Pri- 
mário e 2.0 subtema sobre 
construções e equipamentos de 
escolas. 

A segunda comissão estabe- 
lecerá () tomá-rio e a sede da 
III Conferência Nacional de 
Educação. 

No dia de ontem continua-'. 
r2111 chegando a Porto Alegre 
diversos dos participantes do. 
conclave, entre os quais secre- _ 

Marildo Hilebrand, - 

tãrios de Educação, presiden- 
tes de Conselhos Estaduais de 
Educação e observadores de 
entidades internacionais. 

MINISTRO EM DEBATE 
COM ESTUDANTES 

Aproveitando sua estada em 
Pônto Alegre —- e convidado 
que foi por diversas entidades 
estudantis. — o ministro Pedro 
Aleixo participou, na parte 
da tarde, de um debate, que 
deveria versar sôbre problemas 
universitários. Teve êle por 10- 
cal o salão de atos da Univer- 
sidade Federal do Rio Grande 
do S111, prolongando-se das 16h 
5.5 18h30m, aproximadamente; 
Acompanharam o ministro o 
secretário de Educação do mu- 
nicipio, prof. Francisco Ma- 

chado Carrion e o chefe do 
Gabinete do titular do MEG, 
prof. Caio Maria. Mas, 2.0 con- 
mari-o do que tinha sido com— 
1111:1200, praticamente não 10—- 

ram tratados problemas uni- 
Versítãrios, os estudantes tendo 
feito quase que únicamente in- 
dagações de caráter político, 

' usando mesmo de linguagem 
bastante livre em suas pergun- 
tas 'e acusações a Revolução. 
Embora tenso em alguns m0.- 
mentos, desenvolveu—se o deba- 
te normalmente, nunca tendo 
o sr: Pedro Aleixo perdido a 
calma ou ficado embaraçado, 
embora certas provocações e' 

descortesi—as, respondendo e tô- 
das as perguntas. (Detalhes sô- 
bre o debate à pagina 10: Ca- 
sas de Ensino). 

O ministro da Educação rop 
gressarã ao Rio de Janeiro ho- 
je, às 12,30 limas. ,,

:í










